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RESUMO

A avaliação dos ambientes aquáticos utilizando peixes como bioindicadores vem sendo considerada uma técnica eficaz e promissora, pois é possível visualizar em eritrócitos as respostas biológicas que indicam os efeitos mutagênicos e genotóxicos de ambientes devido a contaminação dos habitats. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos genotóxicos e mutagênicos em espécies de peixes coletados em riachos pertencentes a bacia do Rio Ivinhema. Para a coleta foi utilizado uma peneira retangular de armação metálica. Os peixes coletados em três riachos Piravevê (PIR), Vitória (VIT) e Rosário (ROS) pertencentes a bacia do Rio Ivinhema, Alto Rio Paraná, localizados no município de Ivinhema-MS, foram: Crenicichla britskii, Eigenmanni trilineata, Hypostomus ancistroides, Psellogrammus kennedyi e Steindachnerina brevipinna. Para as análises de genotoxicidade e mutagenicidade, esfregaços de duas lâminas por indivíduos foram confeccionada a partir de coleta sanguíneas por meio de um corte no pedúnculo caudal, em seguida, as lâminas foram fixadas em etanol e coradas com reativo de Schiff. Para a análise estatística foi aplicado teste não-paramétrico de Kruskall-Wallis com a posteriori de Dunn. Após as analises, constatamos que houve diferença significativa (p<0,05) para Invaginação Nuclear entre H. ancistroides, C. britskii, E. trilineata, S. brevipina e entre P. kennedyi e S. brevipina. A espécie H. ancistroides apresentou maior frequência para Invaginação nuclear. Para Brotamento Nuclear, Invaginação Citoplasmática, Citoplasma Vacuolizado, Núcleo Vacuolizado, Célula Binucleada, Núcleo Lobulado e Micronúcleo não houve diferença significativa (p>0,05) entre as espécies. Neste estudo foi possível verificar que a alteração que teve maior ocorrência foi a Invaginação Nuclear, possivelmente, esta é a primeira resposta para danos ocorridas nas células sanguíneas, quando exposta aos contaminantes presente nos ambientes amostrados. Com base nesses resultados, foi possível verificar que os peixes dos córregos analisados estão submetidos a estresse ambiental, possivelmente devido à perda da integridade ambiental deses riachos, esses contaminantes estão sendo carreados com maior facilidade para o ambiente aquáticos e induzindo a alterações nucleares.
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